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JUSTIFICATIVA 
 
 

Dr. LAURO DOS SANTOS LIMA JÚNIOR, tombado no cumprimento do dever aos 42 
anos de idade, foi um bravo lutador e cumpridor de seus deveres, uma pessoa querida e 
estimada por todos que tiveram o privilégio de conhecê-lo e de com ele conviver. 
 
Delegado de Polícia do Estado de São Paulo, Professor da Academia de Polícia Civil na 
Cidade Universitária, poeta e escritor, Dr. Lauro teve o seu primeiro poema publicado 
quando cursava a 5ª série do 1° grau no Instituto de Educação Estadual Nossa Senhora da 
Penha, no livro Literatura e Linguagem escrito pelos professores Heitor Megale e 
Marilena Matsuoka para o ensino do 2° grau e editado pela antiga editora Companhia 
Nacional. Nesse período ganhou todos os concursos de poesia, apesar de nunca ter sido 
um brilhante aluno de Português. 
 
Em 1980, também sem ter feito qualquer curso preparatório, passou na primeira tentativa 
no concurso de escriturário na Prefeitura de São Paulo. Durante o período em que foi 
funcionário público da prefeitura, fez vários cursos, passou por provas e testes, 
alcançando posições importantes. 
 
No ano de 1984, recém formado como bacharel em direito, prestou o concurso para 
Delegado de Polícia. Eram cerca de 8 mil candidatos para 180 vagas. O Dr. Lauro passou 
por três fases cuja nota mínima era de 60 pontos para cada matéria, ficando em 13° no 
oral e se tornando um dos mais jovens Delegados de Polícia naquela época. Mais uma vez 
não fez nenhum cursinho preparatório, não participou de nenhum grupo de estudo e não 
teve qualquer apoio ou influência política. 
 
Em 1986 prestou concurso para professor de Armamento e Tiro na Academia de Polícia. 
Eram 18 pretendentes para 8 vagas e a nota mínima era de 80 pontos. A maioria dos 
candidatos tinha realizado vários cursos de especialização nessa área, inclusive nos EUA 
e na Europa. Passaram apenas dois candidatos e o Dr. Lauro, que não tinha feito nenhum 
curso anterior fora da polícia, alcançou o primeiro lugar do exame com 94 pontos. 
 
Durante a sua carreira profissional, o Delegado Lauro deu várias entrevistas para a 
imprensa referentes aos crimes esclarecidos por ele devido ao seu grande empenho e 
dedicação ao trabalho e à melhoria da qualidade de vida da população. 
 
Complementando este breve histórico sobre a vida do Dr. Lauro dos Santos Lima Júnior, 
anexamos à esta justificativa, cópia do Curriculum Vitae, cópia da Certidão de Óbito e 
croqui do local. 
 
Pelo exposto, considero esta proposição oportuna e meritória e tenho certeza que contarei 
com o imprescindível apoio de todo o Douto Plenário desta Casa. 


